
Macarrão instantâneo é moeda de troca valiosa em prisões dos EUA

O macarrão instantâneo do tipo lámen (mais conhecido no Brasil pela marca miojo) se tornou a moeda
de troca mais valiosa nas prisões dos Estados Unidos. Superou o cigarro, que sempre foi a moeda de
troca tradicional no mercado negro das prisões. O fenômeno foi descrito em um estudo da Associação
Americana de Sociologia (ASA – American Sociological Association), conduzido por Michael Gibson-
Light, da Escola de Sociologia da Universidade do Arizona.

A explicação para a mudança tem origem nos sucessivos cortes de verbas para manutenção das prisões
estaduais. As autoridades carcerárias decidiram que a alimentação dos presos deveria ser reduzida à
frugalidade. O resultado real foi o de que as refeições se tornaram intragáveis e insuficientes para
alimentar uma pessoa. O estudo diz quem não tem o macarrão instantâneo para preparar na cela, passa
fome.

O sucesso do ramen (como é conhecido nos EUA) deriva do fato de ser um alimento barato, acima de
tudo, saboroso, nutritivo por ser rico em calorias e não perecível – isto é durável – diz a teoria carcerária.
Na prática, é a única alimentação considerada “decente”, disponível aos presos. Por ser barato, é
fornecido pelos parentes ou outros grupos de apoio dos prisioneiros.

Para o estudo, isso configura uma “frugalidade punitiva”. De uma maneira indecorosa, o estado
transferiu a responsabilidade de alimentar os presos — ou parte do ônus e dos custos de manutenção da
prisão — para suas famílias e amigos.

Assim, quem tem um estoque de lámen na prisão tem um cofre recheado de moedas de troca. Com o
macarrão instantâneo, é possível adquirir roupas, produtos de higiene, envelopes, selos e até mesmo
cigarros. Ainda se pode pagar por serviços, como de limpeza de cela e de lavanderia, a presos sem o
suprimento.

Há um uso menos nobre para essa nova moeda de troca, no entanto. Em jogos de apostas, especialmente
de baralho, os presos estão usando seus estoques de macarrão instantâneo como cacife, diz o estudo.

A ascensão do lámen é considerada um “fenômeno”, porque a forma de dinheiro não é algo que muda
frequentemente, mesmo na economia informal das prisões, diz o estudo. Os cigarros eram usados como
principal moeda de troca nas prisões desde a Guerra Civil, nos presídios militares. Por isso, há
indicações de que há sérias implicações por trás desse fenômeno, afirma o estudo.

“Lámen na prisão é ouro. Por lámen, pode-se matar”, disse ao The Washington Post Gustavo “Goose”
Alvare, coautor do livro “Prison Ramen: Recipes and Stories from Behind Bars" (Lámen na prisão: 
receitas e histórias de por trás das grades).

Ele, que passou alguns anos por trás das grades, por duas vezes, e hoje vive no México, disse que não
criou aversão à iguaria. Ao contrário, desenvolveu diversas “receitas inovadoras” para o macarrão
instantâneo. Uma delas: lámen com ostras defumadas, cebola picadinha, coentro, pequena quantidade de
maionese e molho apimentado.
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